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RESUMO
Objetivos: compreender os significados atribuídos às mudanças vividas após cirurgia bariátrica 
por pessoas com obesidade. Métodos: trata-se de estudo de abordagem qualitativa, com 
referencial teórico no Interacionismo Simbólico; e metodológico, na Teoria Fundamentada 
nos Dados. Foram 12 participantes que realizaram a cirurgia bariátrica em dois serviços de 
saúde (clínica de cirurgia bariátrica; hospital geral). A coleta dos dados aconteceu entre julho 
e outubro de 2020, mediante entrevista do tipo intensiva. Os depoimentos foram gravados 
usando dispositivo eletrônico e transcritos integralmente. Os dados foram codificados no 
software MAXQDA 2020 e analisados à luz do referencial teórico adotado. Resultados: 
emergiram duas categorias: Reconstruindo uma vida social; e Redescobrindo a autoestima. 
Da articulação dessas categorias, construiu-se o fenômeno “Ressignificando a vida após a 
cirurgia bariátrica”. Considerações Finais: a cirurgia bariátrica coadjuvou em mudanças 
significativas no cotidiano dos participantes, e o Interacionismo Simbólico permitiu a 
compreensão de como os participantes interpretaram os seus significados. 
Descritores: Cirurgia Bariátrica; Interacionismo Simbólico; Enfermagem; Obesidade; Teoria 
Fundamentada.

ABSTRACT
Objectives: to understand the meanings attributed to the changes experienced after bariatric 
surgery by people with obesity. Methods: this is a study with a qualitative approach, with a 
theoretical framework in Symbolic Interactionism; and methodological, in the Grounded Theory. 
There were 12 participants who underwent bariatric surgery in two health services (bariatric 
surgery clinic; general hospital). Data collection took place between July and October 2020, 
through an intensive interview. Testimonies were recorded using an electronic device and 
transcribed in full. Data were coded in the MAXQDA 2020 software and analyzed considering 
the adopted theoretical framework. Results: two categories emerged: Rebuilding a social life; 
and Rediscovering self-esteem. From the articulation of these categories, the phenomenon 
“Re-signifying life after bariatric surgery” was constructed. Final Considerations: bariatric 
surgery contributed to significant changes in the daily lives of participants, and Symbolic 
Interactionism allowed the understanding of how participants interpreted their meanings. 
Descriptors: Bariatric Surgery; Symbolic Interactionism; Nursing; Obesity; Grounded Theory.

RESUMEN
Objetivos: comprender significados atribuidos a cambios vividos tras cirugía bariátrica por 
personas con obesidad. Métodos: estudio de abordaje cualitativo, con referencial teórico 
en el Interaccionismo Simbólico; y metodológico, en la Teoría Fundamentada en los Datos. 
Fueron 12 participantes que realizaron la cirugía bariátrica en dos servicios de salud (clínica 
de cirugía bariátrica; hospital general). Recolecta de datos ocurrió entre julio y octubre de 
2020, mediante entrevista del tipo intensiva. Las deposiciones grabadas usando dispositivo 
electrónico y transcritos integralmente. Datos codificados en el software MAXQDA 2020 y 
analizados basados en el referencial teórico adoptado. Resultados: emergieron dos categorías: 
Reconstruyendo una vida social; y Redescubriendo la autoestima. De la articulación de 
esas categorías, construido el fenómeno “Resinificando la vida tras la cirugía bariátrica”. 
Consideraciones Finales: la cirugía bariátrica coadyuvó en cambios significativos en el 
cotidiano de los participantes, y el Interaccionismo Simbólico permitió la comprensión de 
como los participantes interpretaron sus significados. 
Descriptores: Cirugía Bariátrica; Interaccionismo Simbólico; Enfermería; Obesidad; Teoría 
Fundamentada.
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INTRODUÇÃO

A obesidade é um problema de saúde pública, sendo consi-
derada uma epidemia no mundo durante os últimos 20 anos, de 
modo que ações organizacionais e globais têm sido estabeleci-
das para combatê-la. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
destaca que há 1,9 bilhão de adultos com sobrepeso e mais de 
650 milhões de adultos obesos mundialmente(1). No Brasil, a 
obesidade vem crescendo. Em 2020, no país, o excesso de peso 
foi de 55,4%, sendo ligeiramente maior entre os homens (57,1%) 
do que entre as mulheres (53,9%)(2).

A OMS destacou que 63% das mortes são causadas por doenças 
não infecciosas(1), e essa taxa de mortalidade, mundialmente, está 
associada com o aumento da obesidade.  Além disso, tal problema 
foi descrito como um fator de risco para diabetes, hipertensão, 
doenças coronárias, vasculares e câncer(3-5).

Por ter causa multifatorial, a obesidade envolve fatores ge-
néticos, ambientais, estilo de vida e fatores emocionais; por 
esse motivo, diferentes métodos têm sido empregados para 
seu tratamento, objetivando um resultado eficaz(1,6). Entre os 
tratamentos, destacam-se a orientação nutricional com a intro-
dução de alimentos saudáveis, a adesão à prática de atividade 
física regular, o apoio psicológico e o tratamento médico com a 
cirurgia bariátrica quando os resultados não são alcançados com 
as opções anteriores(7-9).

As intervenções cirúrgicas bariátricas têm sido utilizadas 
como os métodos mais rápidos. Garantem a perda de peso e 
o controle de doenças associadas em pessoas com obesidade 
mórbida, mantendo o resultado em longo prazo(7-8). Assim, a 
cirurgia bariátrica pode ser a oportunidade de reinserção social 
em face das situações de discriminação, intolerância e exclusão, 
ocasionadas pela obesidade mórbida. Devido a essa realidade, 
essa intervenção não é apenas por questão de saúde fisiológica, 
mas também por questão emocional, psicológica, de relação de 
bem-estar e de aceitação da autoimagem(10). 

A realização deste estudo é motivada pela carência de estudos 
qualitativos que busquem compreender os significados atribuí-
dos às mudanças ocorridas na vida das pessoas submetidas a 
cirurgia bariátrica.

Diante desse contexto, questiona-se: Quais os significados 
atribuídos às mudanças experienciadas após a cirurgia bariátrica 
por pessoas com obesidade? 

OBJETIVOS

Compreender os significados atribuídos às mudanças vividas 
após a cirurgia bariátrica por pessoas com obesidade.

MÉTODOS

Aspectos éticos

O desenvolvimento do estudo ocorreu em conformidade 
com os preceitos éticos dispostos na Resolução 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa foi apro-
vado pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (COPEP). Todas as entrevistas foram consentidas pelos 

participantes com a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), após explicação do objetivo e do método 
do estudo. Os entrevistados foram identificados com a letra P 
de “participante”, seguida pelo número que o identifica (P1, P2, 
P3 e assim por diante), garantindo o sigilo e anonimato durante 
todo o processo de pesquisa.

Referencial teórico-metodológico

Utilizou-se o Interacionismo Simbólico (IS) como referencial 
teórico e a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD) como refe-
rencial metodológico, com base na perspectiva construtivista 
de Kathy Charmaz(11).

O IS tem por finalidade a apreensão do comportamento, de 
sentimentos e expectativas que fazem parte da comunicação 
simbólica. A simbologia permite, nesse cenário, a percepção dos 
processos interativos dinâmicos presentes nas relações entre 
sujeito e os elementos de interação(12-13).

A TFD possui suas raízes no IS e é reforçada pela forma como 
as pessoas dão sentido às interações sociais(14). Com isso, ela se 
torna apropriada, nesta pesquisa, para iluminar as experiências 
subjetivas dos participantes.

Procedimentos metodológicos

Tipo de estudo

O estudo consiste em uma abordagem qualitativa, vinculada à 
dissertação de mestrado “Ressignificando a vida após a cirurgia 
bariátrica”. Para obter maior rigor metodológico, esta pesquisa 
segue a diretriz proposta pelo Consolidated criteria for reporting 
qualitative research (COREQ)(15). 

 
Cenário do estudo

O estudo foi desenvolvido em dois serviços de saúde: clínica de 
cirurgia bariátrica, que faz atendimento por convênio e particular 
no município de Maringá, estado do Paraná (PR), Brasil; e hospital 
geral, que atende pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), 
no município de Sarandi, na região metropolitana de Maringá.

 
Participantes e Fonte de dados

A pesquisa foi composta por 12 participantes que realizaram 
a cirurgia bariátrica. A busca pelos participantes foi realizada por 
meio dos prontuários nas duas instituições do cenário do estu-
do. Para a seleção do primeiro grupo amostral, adotaram-se os 
seguintes critérios de inclusão: ter idade igual ou superior a 18 
anos e ter realizado cirurgia bariátrica no mínimo há seis meses. 
Foram excluídos os que não atendessem os contatos telefônicos 
após três tentativas em dias consecutivos.

O número de participantes da pesquisa seguiu o critério de 
saturação teórica, ou seja, a coleta é dada por suficiente quando não 
se encontram mais dados que desenvolvam as propriedades e 
dimensões de uma categoria, bem como quando as categorias 
já apresentam densidade explicativa capaz de responder, em 
conjunto, ao fenômeno de pesquisa(14). Para a formação dos 
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grupos amostrais, os critérios foram determinados com base no 
processo de amostragem teórica proposto pela TFD.

Constituíram-se três grupos amostrais. O primeiro foi formado 
por cinco participantes que estavam com seis meses de pós-
-operatório. O intuito foi o de compreender a experiência desse 
participante e as primeiras mudanças ocorridas nesse processo.

Conforme a coleta e a análise dos dados foram ocorrendo, 
levantaram-se novas questões, evidenciando as mudanças 
perceptíveis após a cirurgia bariátrica. Assim, a cada entrevista, 
foram surgindo novos significados, sendo necessário buscar outros 
participantes de diferentes períodos de pós-operatório. Sendo 
assim, o segundo grupo amostral foi constituído por quatro par-
ticipantes que estavam com 12 meses de pós-operatório. Como 
continuaram surgindo novos significados, formou-se o terceiro 
e último grupo amostral, composto por três participantes com 
18 meses de pós-operatório.

 
Coleta e organização dos dados

A busca pelos participantes deu-se por meio dos prontuários 
das duas instituições selecionadas. Com a lista dos possíveis 
participantes, a pesquisadora contatou-os por ligação telefônica 
e apresentou os objetivos e o método da coleta de dados, com 
posterior convite para participação da pesquisa. Após o aceite, 
definiu-se o local de preferência do participante, que foi o domicílio 
ou uma sala reservada pela entrevistadora para tal.

A coleta dos dados ocorreu nos meses de julho a outubro de 
2020, mediante entrevista individual do tipo intensiva(11), con-
duzida pela pesquisadora principal, que tem ampla experiência 
no atendimento no pré-operatório e pós-operatório de cirurgia 
bariátrica. Para dar início à coleta das informações, utilizou-se a 
seguinte questão norteadora: “O que mudou na sua vida após 
a cirurgia bariátrica?”. Ainda, utilizou-se um roteiro com outras 
questões de apoio. As entrevistas tiveram duração média de 
40 minutos; os depoimentos foram gravados com o auxílio de 
dispositivo eletrônico, transcritos na íntegra; e seus dados foram 
codificados com uso do software MAXQDA 2020. Destaca-se que 
nenhum participante solicitou exclusão das informações cedidas 
nas entrevistas.

 
Análise dos dados

Para a análise dos dados, foram utilizadas as seguintes etapas 
de codificação: inicial (linha a linha) e focalizada. Na codificação 
inicial, realizou-se a divisão e a denominação de cada segmento 
de dado em códigos que expressavam os significados presentes 
nas falas dos entrevistados. Ao todo, emergiram 344 códigos do 
processo de análise. Nessa fase inicial, cada linha, palavra ou frag-
mento foi analisado e codificado por meio do estabelecimento 
de uma palavra que refletiu a ação presente nos dados. 

Na codificação focalizada, os códigos anteriores mais significa-
tivos foram classificados, integrados, sintetizados e organizados 
em categorias e subcategorias até se atingir o fenômeno ou 
categoria central da pesquisa. Assim, estabeleceu-se a relação 
entre todas as codificações para seguir o rigor metodológico, e 
construiu-se o fenômeno, que foi a ideia central adquirida por 
meio de ações ou interações conduzidas pelos participantes(11). O 

fenômeno do estudo juntamente com as duas categorias e suas 
subcategorias serão apresentadas no Quadro 1.

Durante o processo de análise dos dados, a equipe da pes-
quisa se reuniu para discutir as codificações e contribuir com a 
organização do fenômeno central assim como das categorias e 
subcategorias.

O modelo teórico foi validado com cinco participantes, sendo 
um representante de cada grupo amostral, por intermédio de 
chamada de vídeo, via Google Meet. Foi apresentado o diagrama 
representativo do fenômeno e suas categorias, além do objetivo 
do estudo e os principais resultados de cada categoria. Solicitou-se, 
ao validador, que descrevesse sua compreensão do diagrama, 
avaliando se a sua experiência estava representada e se era perti-
nente com a situação vivenciada por ele. Todos ficaram satisfeitos 
e se identificaram com a teoria e com o esquema teórico.

RESULTADOS

Fizeram parte do estudo 12 participantes, sendo a maioria do 
sexo feminino (11), casada (8), com ensino superior completo 
(8) e com média de idade de 37,5 anos. As duas categorias e 
suas subcategorias, construídas com base na análise de dados, 
estão apresentadas no Quadro 1. Dessas categorias, obteve-se 
o fenômeno “Ressignificando a vida após a cirurgia bariátrica”.

Quadro 1 – Fenômeno do estudo, categorias e subcategorias

FENÔMENO CATEGORIA SUBCATEGORIA

Ressignificando 
a vida após 
a cirurgia 
bariátrica

Reconstruindo 
uma vida social

- Recuperando a confiança em 
si mesmo
- Superando o bullying

Redescobrindo 
a autoestima

- Reconhecendo-se uma pessoa 
renovada
- Sentindo prazer em colocar 
uma roupa
- Redescobrindo a vida conjugal 
- Sentindo-se satisfeito com a 
cirurgia

Reconstruindo uma vida social

Com a perda de peso decorrente da cirurgia bariátrica alguns 
participantes relataram aumento da autoconfiança, repercutindo 
positivamente no desempenho das atividades profissionais e nos 
relacionamentos sociais. 

Após fazer a cirurgia, eu tenho mais autoconfiança, me expor em 
uma conversa, antes eu ficava mais retraída. Porque eu sempre 
achava que eu iria ser julgada pela minha obesidade do que 
pelo que eu iria falar. Hoje eu consigo conversar mais, expor mais 
minha opinião. (P6)

Mudou a parte profissional, porque você sente mais confiança 
mesmo. As pessoas, infelizmente, não dão credibilidade para gordo, 
por mais inteligente e capacitada que a pessoa seja, entendeu? Se 
você não estiver dentro dos padrões da mídia você não é ninguém, 
você não tem valor, então isso mexe muito com a autoestima da 
gente! E, hoje não, eu vou em audiência em Londrina, Marialva 
tranquilamente, não me preocupo mais com os julgamentos. (P10)
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Os participantes revelaram ter vivenciado experiências cons-
trangedoras, como bullying, caracterizado por agressões verbais 
e psicológicas. 

Eu sofria bullying por causa do meu peso, às vezes as pessoas me 
caracterizavam: “É a gordinha”. E isso desde sempre, na verdade. 
Hoje, com a perda de peso, isso não acontece mais. (P5)

Tinha pessoas que olhavam e tiravam sarro, roupa que eu achava 
que estava boa para mim, e as pessoas falavam que não estava, 
davam risada, moças mais magras que passavam perto e fala-
vam: “Olha como ela é gorda”. Hoje é diferente, ninguém mais me 
incomoda com esses comentários. (P8)

Ressalta-se que os participantes referiram que, antes do 
procedimento cirúrgico, eram vítimas de bullying, recebiam jul-
gamentos em razão da obesidade e sua aparência, levando-os 
ao constrangimento com consequente isolamento social. Após 
a realização da cirurgia bariátrica, isso não aconteceu mais, con-
forme pode ser observado nos relatos.

Redescobrindo a autoestima	

O reconhecimento da imagem corporal, enquanto uma pessoa 
renovada, foi significativo para os participantes, por imputar 
mudanças à uma nova vida, uma nova chance. A satisfação com 
a imagem corporal, muitas vezes, era privada pela obesidade, 
mas, com a perda de peso, a autoestima se renovou, trazendo 
bem-estar e satisfação pessoal.

Depois que a gente opera, é como se fosse uma vida nova. É 
tudo novo, uma história nova que começa a ser escrita. Porque 
as pessoas começam a te olhar diferente, passam a te respeitar 
e a ver você. (P8)

O primeiro que a gente busca é a autoestima. Minha autoestima 
estava superbaixa, eu estava muito obeso, e fazer a cirurgia me-
lhorou minha vida, minha autoestima. É muito satisfatório […] 
a pessoa te vê na rua e fala: “Nossa, como você está diferente!”. 
Isso é o que muda. (P3)

Os participantes também relataram o sentimento de prazer em 
colocar uma roupa de numeração menor e o poder de escolha.

Eu cheguei a usar calça 54. Daí um dia fui comprar uma e peguei 
a 46 e ficou grande, 44 ficou grande […] menina, a 38 serviu para 
mim! Eu nem acreditava! (P10)

Ir na loja agora, qualquer roupa me serve, antigamente não! Nem 
era a roupa bonita, era a que servia, hoje eu posso ir em qualquer 
loja, que não vou ter dificuldade. (P12)

Observou-se, nos relatos dos participantes, que a intimidade 
e a relação interpessoal com o parceiro também eram afetadas 
pela obesidade. Salienta-se que o relacionamento se fortaleceu 
após os resultados da cirurgia bariátrica. 

Antigamente meu marido não andava comigo de mão dada, eu 
estava com problema no meu relacionamento e junta tudo. Porque 
meu esposo não me procurava mais, não saía mais comigo. Hoje 

só falta andar grudado comigo, e a vida conjugal melhorou muito. 
Então, eu vi que mudou bastante coisa. (P1)

Mudou tudo, o relacionamento com meu esposo, mudou tudo, 
sem dúvida nenhuma houve, sim, uma melhora na parte sexual, 
porque até nisso o sobrepeso acaba dificultando um pouco mais. 
Hoje consigo manter uma vida sexual mais ativa. (P2)

Os participantes expressaram satisfação com os resultados 
positivos advindos da perda de peso proporcionada pela cirurgia 
— por exemplo, nas atividades diárias.

Hoje eu consigo fazer as coisas básicas com facilidade, colocar 
um sapato, amarrar um sapato ou sandália, lavar um banheiro, 
limpar uma casa. Estou bastante satisfeita com a cirurgia, eu não 
tive nenhuma complicação. (P7)

Estou muito satisfeita com a cirurgia, faria tudo de novo, foi uma 
das melhores escolhas que fiz. Eu não estava conseguindo por mim 
mesmo. Foi como uma mão que me ajudou a sair do sofrimento. (P6)

Estou feliz. Estou lisonjeada, porque eu não me arrependo um 
dia; e se eu tivesse que fazer novamente, eu faria. Foi a melhor 
decisão que eu tomei. (P4)

Da articulação entre as categorias e subcategorias realizadas com 
base nos significados atribuídos às mudanças experienciadas pelos 
participantes, obteve-se o fenômeno “Ressignificando a vida após a 
cirurgia bariátrica”, representado pela reconstrução da vida social e 
pela redescoberta da autoestima, conforme se apresenta na Figura 1.

Figura 1 – Diagrama representativo do fenômeno e suas categorias

Reconstruindo 
uma vida social

Redescobrindo 
a autoestima

Ressignificando a 
vida após a cirurgia 

bariátrica

O diagrama indica a experiência vivenciada e os significados 
atribuídos às mudanças que existiram após a realização da cirurgia 
bariátrica, representando o processo na busca da ressignificação 
da vida após a cirurgia bariátrica.

As mudanças apresentadas após o procedimento cirúrgico foram 
identificadas no processo de interação com outra pessoa, bem 
como consigo mesmo. Assim, os significados foram percebidos 
com base em melhoras significativas no cotidiano dos participan-
tes: melhora da disposição, das interações sociais e do aumento 
da autoconfiança, com consequente avanço em sua vida social.

DISCUSSÃO

Diante dos resultados evidenciados nesta pesquisa, os significados 
atribuídos a determinados símbolos foram expressos de maneiras 
diferentes, representando a mudança após a cirurgia bariátrica 
baseando-se no processo de interação com outra pessoa, bem 
como consigo mesmo. Vivenciar o processo de transformação, 
após a cirurgia bariátrica, simbolizou-se positivamente para os 
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participantes da presente pesquisa, gerando satisfação de realizar 
as atividades diárias, laborais e sociais.

As alterações relatadas pelos participantes foram similares às 
encontradas em estudos incluídos em revisão integrativa da lite-
ratura(16), na qual foi observado que as mudanças ocorridas após 
a cirurgia bariátrica perpassam aspectos físicos, psicoemocionais 
e relacionamentos interpessoais e que a maioria das mudanças se 
relacionaram com a perda de peso sustentada, melhora da qualidade 
de vida, da interação social e conjugal e aumento da autoestima. 

Ainda, resultados identificados neste estudo corroboram pesquisa 
conduzida com homens que realizaram a cirurgia bariátrica: foi reve-
lado que ser obeso é ter uma série de restrições — por exemplo, nas 
tarefas básicas do cotidiano, tais como amarrar o cadarço, levantar-se 
da cama, entrar e sair do carro e simplesmente caminhar. Também 
relataram que evitavam eventos sociais, por sentirem vergonha 
de sua imagem corporal. Porém, após a cirurgia, experienciaram 
melhora na saúde psicossocial e física(17). 

A cirurgia bariátrica pode repercutir de forma positiva na qualida-
de de vida(18-20). Nessa perspectiva, uma pesquisa com a população 
libanesa, objetivando medir a qualidade de vida em indivíduos 
obesos antes e depois da cirurgia bariátrica, identificou que a perda 
de peso influencia a melhora na autoestima, na atividade física, no 
desempenho no trabalho e no prazer sexual(20). Isso é ratificado pelo 
presente estudo, em que os participantes expressaram melhoras em 
suas vidas, inclusive no relacionamento conjugal.  

Embora a diminuição do peso tenha sido a primeira transformação 
perceptível no pós‑operatório, outras alterações foram expressas 
como significativas, tais como o desenvolvimento e o estabeleci-
mento de novos comportamentos e estilo de vida. Observou-se, de 
forma geral, que a maioria dos participantes relatou a melhora nas 
condições clínicas, na autoestima, no relacionamento interpessoal 
e social, no trabalho, no interesse por sexo e na introdução de novos 
hábitos como a atividade física e a alimentação adequada. 

Outros estudos também evidenciaram impacto positivo na 
saúde física e mental dos participantes, refletindo melhorias 
em suas vidas(21-23), melhora na autoestima, na atividade física, 
na vida social, no desempenho no trabalho, no prazer sexual e 
na abordagem alimentar(23-25).

A vida social dos participantes da presente pesquisa melhorou 
após realizarem a cirurgia bariátrica, convergindo com resultado 
encontrado em estudo realizado nos Estados Unidos, em que as 
mudanças psicossociais consistiram na melhora na saúde mental, 
aumento da autoconfiança e melhoria do relacionamento inter-
pessoal com cônjuges, amigos, colegas de trabalho e vida social(26).

Diante dos resultados evidenciados neste trabalho, os signi-
ficados atribuídos a determinados símbolos foram expressos de 
maneiras diferentes, representando a mudança após a cirurgia 
por meio do processo de interação com outra pessoa, bem como 
consigo mesmo, representado pelo IS como Self.

Nesse sentido, a cirurgia bariátrica permitiu, aos participantes, 
uma melhor satisfação de vida, possibilitando socialização, bem 
como o restabelecimento de suas potencialidades que, muitas vezes, 
eram desprezadas. Permitiu compreender conflitos e indefinições 
referentes à vida profissional, afetiva, social, familiar e psicológica(27).

Cada participante determinou um ou vários significados que a 
situação de vida depois da cirurgia bariátrica representou. Eles utili-
zaram-se de símbolos verbais, transmitindo a mensagem desejada; 

e, com esses símbolos, elaboraram-se os significados, que podem 
mudar com o processo de interação, permitindo compreender 
como celebrar seu autoconceito e a capacidade de se perseverar e 
de se relacionar de forma adequada ou não, consigo mesmo e com 
seu contexto social.

Na perspectiva do IS, o significado é um elemento importante 
para a compreensão do comportamento humano, das interações 
e dos processos vivenciados. A essência do IS são os significados 
elaborados pelos indivíduos tendo por base os comportamentos, 
ações e reações interativas vivenciadas no cotidiano da sociedade. 
Dessa forma, o símbolo corresponde às representações meta-
fóricas e hipotéticas que o indivíduo faz das relações sociais(28).

Na presente pesquisa, os significados atribuídos pelos participan-
tes desvelaram que a perda de peso contribuiu para que suas vidas 
melhorassem significativamente, alcançando resultados positivos 
relacionados ao aumento da autoestima, satisfação em relação ao 
corpo, melhora nas relações interpessoais e função sexual. Emergiu, 
dessa maneira, o fenômeno “Ressignificando a vida após a cirurgia 
bariátrica”, pelo qual se verificou que a Teoria Fundamentada nos 
Dados apoiada no Interacionismo Simbólico mostrou-se adequada 
para a pesquisa. Buscou‑se compreender a ação humana por meio dos 
significados que as coisas têm para os participantes, permitindo, dessa 
maneira, a compreensão de como eles interpretaram, significaram 
e ressignificaram sua vida após a realização da cirurgia bariátrica.

O Interacionismo Simbólico vincula-se ao processo de interação 
no qual os indivíduos são ativos e aprendem a dar significado às 
coisas, valorizando o significado atribuído às suas experiências. 
Dessa forma, os participantes podem interagir, podem estar neste 
movimento de agir, perceber, interpretar e agir novamente, sen-
do atores e reatores dentro de um processo ativo no mundo(29).

Limitações do estudo

A limitação do presente estudo está no fato de que todos os 
participantes desta pesquisa tiveram êxito na cirurgia, ou seja, 
não participaram pessoas que tiveram complicações no pós-
‑operatório. No entanto, destaca-se que o estudo respondeu ao 
objetivo proposto, compreendendo os significados atribuídos 
às mudanças ocorridas após a cirurgia bariátrica. 	

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou 
políticas públicas

Os resultados deste estudo poderão contribuir para a prática de 
enfermagem, de maneira que possam subsidiar os profissionais de 
saúde, motivando discussões com pessoas com obesidade sobre a 
importância da perda de peso para uma melhor qualidade de vida, 
a fim de diminuir as doenças associadas e aumentar a autoestima. 
Assim, haja vista que o profissional da enfermagem se compro-
mete com a integralidade do cuidado, ressalta-se que é seu papel 
desenvolver estratégias e ações de cuidados, trabalhando com 
a prevenção e controle da obesidade, juntamente com a equipe 
multidisciplinar, conscientizando as pessoas com obesidade dos 
riscos a que estão expostas.

O IS e a TFD mostraram-se relevante para contribuir na disse-
minação do conhecimento aos profissionais de saúde que atuam 
com pessoas com obesidade, especialmente com os indivíduos 



6Rev Bras Enferm. 2022;75(4): e20210463 7de

Significados atribuídos às mudanças ocorridas após a cirurgia bariátrica: uma análise à luz da Teoria Fundamentada

Zulin A, Rêgo AS, Santos FGT, Cardoso LCB, Santos JLG, Salci MA, et al. 

que realizaram a cirurgia bariátrica. Além disso, auxiliaram no 
reconhecimento dos fatores que afetam a vida da pessoa com 
obesidade antes e após a cirurgia, ajudando no desenvolvimento 
de estratégias de cuidado no âmbito individual e coletivo que 
minimizem o estigma enfrentado, aumentando a autoestima, com 
consequente melhora da qualidade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados deste estudo evidenciaram que a cirurgia bariátrica, 
além de contribuir para a perda de peso, coadjuvou em mudanças 
significativas no cotidiano dos participantes, com repercussões 
no contexto físico, emocional, profissional e social. 

Apreender o significado dessas mudanças, na própria vida, os 
deixou satisfeitos com as atividades que agora desempenham 

e com a mudança de comportamento refletida na melhora das 
condições clínicas, na aceitação de sua imagem corporal, no au-
mento da autoestima, na melhora do relacionamento interpessoal 
e social e do desejo sexual. 

A autoaceitação proporcionou satisfação consigo mesmo, com 
consequente restabelecimento do prazer em viver. Destaca-se que 
o Interacionismo Simbólico permitiu a compreensão de como os 
participantes interpretaram, significaram e ressignificaram sua 
vida após a realização da cirurgia bariátrica. 
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